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Olá! Essa cartilha tem o intuito de contribuir para o

entendimento da anatomia humana. Iremos explorar

o corpo humano com enfoque em cada sistema, seu

desenvolvimento embrionário e um pouco da sua

anatomia comparada.  Futuramente, iremos abordar

outros sistemas, mas nessa cartilha daremos enfoque

somente em três: sistema circulatório, respiratório e

urinário. 

Vocês estão prontos para explorar o

universo da anatomia humana?!

Apresentação



O corpo humano

Introdução

Os órgãos do nosso corpo trabalham juntos formando os

sistemas. Cada sistema possui uma função específica que

permite a realização das atividades do corpo.

Ao longo da cartilha, exploraremos os sistemas entre os

diversos grupos de vertebrados, por meio da anatomia

comparada, que tem como objetivo mostrar as semelhanças e

diferenças nas estruturas anatômicas dos seres vivos. Vamos

iniciar nossa jornada?!



SISTEMA URINÁRIO
Têm a função de filtrar as

impurezas do sangue e
eliminar os resíduos do
metabolismo através da

urina.

3

SISTEMA CIRCULATÓRIO
O sistema circulatório é

responsável por
distribuir oxigênio e

nutrientes para todo o
nosso corpo.

1

SISTEMA RESPIRATÓRIO
Atua na troca de gases
necessária para repor o

oxigênio e eliminar o gás
carbônico do corpo.

2

Antes de iniciarmos nossa jornada em cada um dos
sistemas, vamos ver uma prévia sobre cada um!

Antes de iniciarmos nossa jornada em cada um dos
sistemas, vamos ver uma prévia sobre cada um!

Os sistemas



Capítulo 1
Sistema Circulatório



O coração é um órgão muito
importante para esse sistema. Ele

funciona como uma bomba dando
força para o sangue circular pelos

nossos vasos sanguíneos.

Capilares sanguíneos

São tubos que conduzem
o sangue do coração para

o corpo.

São tubos que conduzem
o sangue do corpo para o

coração.

São vasos pequenos que conectam as
artérias e as veias. É onde ocorre as
trocas entre o sangue e os tecidos.

É o sistema que é responsável por distribuir
nutrientes e oxigênio para as células do
nosso corpo. Isso permite que a gente
consiga realizar as tarefas do dia-a-dia.

O que é o sistema circulatório?

Além do coração, o sistema circulatório é
constituído por um conjunto de vasos condutores
que levam o sangue até os tecidos do nosso corpo.

Vasos condutores ou sanguíneos

Artéria Veias

Tem paredes mais grossas
que as veias.

Tem paredes mais finas que as
artérias e são caracterizadas pela
presença de valvas, estruturas que

orientam a direção da corrente
sanguínea.



A embriologia estuda o desenvolvimento do ser
vivo desde a fecundação até o final do

desenvolvimento embrionário, incluindo a
formação dos órgãos e sistemas.

VASOS SANGUÍNEOS

Durante a formação do sistema circulatório,
algumas células se diferenciam para formar os

vasos sanguíneos. Elas se juntam e se
modificam formando ilhotas sanguíneas.

E como surge o sistema circulatório? 
Antes de continuarmos, você sabe o que é

embriologia? 

Essas ilhotas sanguíneas são
amontoados de células que darão

origem aos vasos sanguíneos.

Formação do coração

No início, quando somos apenas
embriões, o nosso coração é muito

primitivo. Ele é formado por dois tubos
cardíacos que se fundem e começam
a sofrer uma série de dilatações que

darão origem às cavidades cardíacas.

Então, como será que o sistema circulatório é formado?

coração
primitivo



O coração
É formado por dois átrios e dois ventrículos, estes são

cavidades por onde passa o sangue venoso (sangue rico em
gás carbônico) e arterial (sangue rico em gás oxigênio). Além
dessas estruturas, ele possui uma musculatura cardíaca que

será responsável pelos seus batimentos.

Ventrículo
direito

Átrio direito
Átrio esquerdo

Ventrículo
esquerdo

O coração fica situado na
cavidade torácica, acima do

músculo diafragma, e a maior
parte dele se encontra à

esquerda do corpo 

Veia cava 
superior

Artéria aorta

Artéria
pulmonar

Veia pulmonar

Veia cava inferior



Como funciona o sistema circulatório? 

Como já sabemos, o sistema circulatório é
responsável por distribuir nutrientes para o

corpo, além de levar sangue rico em oxigênio
aos tecidos.

Sangue venoso
representado em azul

Existem dois tipos de sangue, o arterial, que é
rico em oxigênio, e o venoso, rico em gás

carbônico.

Sangue arterial
representado em vermelho

O nosso pulmão é responsável por receber
oxigênio e fazer as trocas gasosas

transformando o sangue rico em gás carbônico
para um sangue rico em gás oxigênio.

Esse sangue é levado para o coração através da
veia pulmonar, atravessa as câmaras do
coração e sai pela artéria aorta que se

ramificará levando sangue para todo o corpo.



Depois que o sangue circula por todo o corpo,
ele está rico em gás carbônico.

Assim, ele volta para o coração através das veias
cava e depois para os pulmões por meio da

artéria pulmonar, terminando o ciclo e
começando um novo.

SANGUE ARTERIAL

SANGUE VENOSO

VEIA CAVA

CO2 02

PULMÕES

CORAÇÃO

VEIA
PULMONAR

ARTÉRIA
PULMONAR

CORPO

ARTÉRIA
AORTA

Ficou curioso?

Utilize a câmera do seu

celular para entender

mais esse processo



Incompleta
Já nesse tipo de circulação,
ocorre a mistura do sangue

rico em oxigênio com o
sangue rico em gás

carbônico.

Completa
Nesse tipo de circulação, não
ocorre a mistura do sangue

rico em oxigênio com o
sangue rico em gás

carbônico.

Você já se perguntou como é a anatomia dos outros
grupos de animais? 

Nessa cartilha iremos te apresentar os tipos de corações
entre os vertebrados. Vamos lá conhecer por grupo!

Mas antes, você sabe a diferente entre circulação
completa e incompleta? 

Coração dos Peixes

O coração dos peixes possui apenas 1 átrio e 1 ventrículo. O
sangue que passa pelo o coração é rico em gás carbônico

(sangue venoso) e se oxigena nas brânquias. O tipo de
circulação é incompleta.

Átrio

Ventrículo



O coração dos anfíbios
possui 1 átrio direito, 1 átrio

esquerdo e 1 ventrículo.

Átrio
direito Átrio

esquerdo

Ventrículo

Ventrículo
parcialmente dividido

Átrio direito Átrio esquerdo

Coração dos Anfíbios

Passa tanto o sangue rico em gás oxigênio quanto o sangue rico
em gás carbônico, onde há uma mistura de sangue no ventrículo.

Desse modo, o tipo de circulação dos anfíbios é incompleta.

Nos répteis, o coração é composto por 3 câmaras, 2 átrios e
1 ventrículo parcialmente dividido, onde irá ocorrer a

mistura de sangue (circulação incompleta).

Coração dos Répteis



Curiosidades

Os crocodilianos possuem o coração
totalmente dividido, mas possuem uma

abertura entre as válvulas do coração que se
abrem e fecham (forame de Panizza). Ela se

abre quando eles estão de baixo d’água
para que sua atividade metabólica abaixe e

ele fique parado esperando sua presa.

As aves e os mamíferos possuem corações
semelhantes. O coração deles é dividido em 4

câmaras e não há mistura de sangue arterial e venoso
(circulação completa). Possui 1 átrio direito, 1 átrio

esquerdo, 1 ventrículo direito e 1 ventrículo esquerdo.

Coração das Aves e Mamíferos

Átrio direito Átrio esquerdo

Ventrículo
direito

Ventrículo
esquerdo

Forame de
Panizza

Agora que você já

conhece o sistema

circulatório, que tal

colocar em prática o

que aprendeu?! 



Botando em prática

Complete a o texto e a cruzadinha com as palavras a seguir:

Artérias Átrios Cardíaca Completa Coração

Gás carbônico Oxigênio Incompleta Veias Ventrículos

 O ¹⁰________ é o órgão com musculatura ⁵__________ e com função de
bombear o sangue, ele é formado por ³_______ e ⁸___________, e o tipo de
coração e circulação varia conforme o animal. Nos mamíferos e aves o sangue
venoso não se mistura com o arterial, dessa forma se denomina como
circulação ⁶__________, em outros organismos quando há a mistura dos dois
sangues tem-se a denominação de circulação ⁹_________. 

1.

2. O sangue arterial é rico em ¹_________ e o sangue venoso é rico em
²______________.

3. No sistema circulatório as ⁷_________ são responsáveis por levar o sangue do
coração ao resto do corpo, enquanto as ⁴________ são responsáveis por levar o
sangue do corpo ao coração.



Capítulo 2
Sistema Respiratório



É um conjunto de órgãos
responsável por permitir que o
organismo absorva oxigênio e

elimine gás carbônico, atuando em
conjunto com o sistema circulatório
na troca de gases necessária para o

funcionamento do corpo.

O que é o sistema respiratório?

Os órgãos do sistema respiratório são
especializados na ventilação pulmonar, um

processo que permite o fluxo de ar para dentro e
para fora dos nossos pulmões!

Agora vamos

conhecer os órgãos

que fazem parte do

sistema respitarório!



Porção condutora01

Porção
 condutora

Cavidades
nasais

Faringe

Laringe

Traqueia

Brônquios

Bronquíolos

O sistema respiratório pode ser dividido em
duas partes:

Porção respiratória02

Ela é formada por
diferentes
estruturas.

Sua função é a de
levar o ar inspirado

até a porção
respiratória.

É representada pelos
bronquíolos respiratórios, ductos

alveolares e alvéolos. É onde
ocorrem as trocas gasosas entre

o ar e o sangue!

Agora que sabemos a função
e os principais órgãos do

sistema respiratório, vamos
entender um pouco a sua

formação.



Ectoderma
Endoderma

Mesoderma

Durante o desenvolvimento embrionário, em um
processo chamado de organogênese, o endoderma (um

dos três folhetos embrionários) dará origem ao
revestimento epitelial interno e às glândulas do sistema

respiratório.

Como será que o sistema respiratório é formado?

A função do endoderma embrionário é
construir o revestimento de dois tubos

dentro do organismo, o tubo digestivo e o
tubo respiratório. Ambos são derivados de
um outro tubo, o tubo digestório primitivo.

O aparelho respiratório é formado a
partir desse tubo digestório primitivo!

Nesse tubo, existe uma região chamada
de faringe. É daí que vão surgir os tubos

respiratório e digestivo. Na base da
faringe, surge uma estrutura chamada

de divertículo respiratório.

Folhetos embrionários:

Divertículo
respiratório

Faringe



Ficou curioso?
Utilize a câmera do seu celular
para ver o movimento dos
pulmões durante a respiração!

Pulmões e Respiração -

Animação em 3D

O divertículo respiratório formará
a laringe, traqueia, brônquios,

bronquíolos, ductos alveolares e
alvéolos

Além disso, o
divertículo se divide em

dois ramos que darão
origem à formação dos

pulmões!

Divertículo
respiratório

O corpo humano possui dois
pulmões. Os pulmões são sacos

elásticos localizados na cavidade
torácica. Na respiração, seu volume
aumenta quando o ar é inalado e

diminui quando ele é exalado.

Os pulmões



Os brônquios e a traqueia são
órgãos que funcionam como
tubos condutores de ar. Além

desses, temos a laringe, faringe e
o nariz que, além de serem
condutores de ar, possuem

outras funções no organismo.

Para o nosso organismo funcionar e manter
seu metabolismo, precisamos do gás

oxigênio encontrado no ar. Isso é possível
devido à respiração, mas...

Você já se perguntou por que nós
precisamos respirar?

...Como é que ela ocorre?

Traqueia

Brônquios

Faringe

Laringe

Quando o ar é inalado, ele entra pelo nariz e
passa pelos órgãos condutores de ar, os

brônquios e a traqueia!



Órgão que liga a faringe
à traqueia.

Laringe
Órgão que aquece,

umidifica, filtra e conduz o
ar até os brônquios.

Traqueia

Dos brônquios, o ar é
conduzido até chegar aos

bronquíolos.

Bronquíolos
Órgãos que se originam
da traqueia e penetram

os pulmões.

Brônquios

Os bronquíolos transportam o
ar até os alvéolos, onde ocorre

a HEMATOSE.

Alvéolos

Neste momento,
finalmente o ar chega

aos pulmões!

Hematose é a troca de
gases que ocorre no
interior dos alvéolos

pulmonares!

Hematose é a troca de
gases que ocorre no
interior dos alvéolos

pulmonares!

O ar inspirado entra pelo
nariz e passa pela cavidade

nasal.

Nariz
Tubo que serve tanto para

passagem de ar quanto
de alimento.

Faringe

O caminho do ar dentro do organismo



O sangue venoso, rico em gás carbônico, vem do coração e é
oxigenado nos pulmões, se tornando sangue arterial rico em
oxigênio. Esse sangue arterial é levado para o coração onde

será bombeado para as células.

saída do gás

carbônico 

Entrada do

oxigênio

CO2 02

PULMÕES

SANGUE VENOSO SANGUE ARTERIAL

Nesse processo, o gás carbônico presente no sangue venoso
é retirado e expulso do organismo através da expiração.

Hematose

Agora vamos conhecer o tipo de
respiração entre os grupos de

vertebrados! Depois você poderá
colocar em prática o que aprendeu

sobre o sistema respiratório.



Os peixes possuem respiração
branquial, mas o que isso significa?

Respiração dos Peixes

Isso significa que a respiração dos peixes
ocorre por meio das brânquias, órgãos

que foram desenvolvidos para a
respiração na água!

Vamos conhecer o tipo de respiração entre os grupos de vertebrados!

Nesse tipo de respiração, a água rica em oxigênio entra pela
boca e sai pelas brânquias, onde o oxigênio da água é

captado. Durante o contato da água com as brânquias,
ocorre as trocas gasosas entre o oxigênio e o gás carbônico.

Brânquias

Você sabia que existem peixes pulmonados?

Também conhecidos como peixes
dipnoicos, são peixes de água doce que

utilizam a bexiga natatória como forma de
respiração complementar. A bexiga
natatória é um órgão que auxilia na

flutuabilidade e desempenha função
respiratória ao atuar como reserva de

oxigênio no peixes dipnoicos.
Utilize a câmera do seu

celular para ver a
Pirambóia, um exemplo

de peixe pulmonado
encontrado na região

Amazônica!

Ficou curioso?



Respiração dos Anfíbios

A respiração pulmonar dos anfíbios
não é 100% eficiente, sendo

necessário utilizar a respiração
cutânea como complementar, por
isso a pele é um importante órgão

respiratório! As trocas gasosas
através da pele é possível graças à

sua permeabilidade.

Os anfíbios que passam pelo estágio larval (a fase de girinos)
apresentam brânquias para poder manter o seu modo de vida

aquático. Algumas espécies de anfíbios mantém essas brânquias
na fase adulta também, como é o caso dos axolotes!

Respiração cutânea
e pulmonar nos

adultos
Respiração

branquial nos
girinos



Nas tartarugas esse processo
ocorre um pouco diferente por

conta da sua carapaça 

Você sabia que os lagartos não
conseguem respirar enquanto correm?

Isso ocorre porque seus músculos
intercostais ajudam no movimento

corporal, interferindo na capacidade
respiratória desses animais quando estão

em movimento!

Curiosidade

Respiração dos Répteis
Nos répteis, a respiração é pulmonar

Seus pulmões possuem diversas câmaras alveolares que
aumentam a área de superfície para trocas gasosas.

A respiração ocorre através de um mecanismo de bomba de
aspiração e das contrações de músculos intercostais que

movimentam as costelas e permitem o aumento ou diminuição
da cavidade corporal, forçando a entrada e saída de ar dos

pulmões.

A carapaça fica ao redor dos pulmões
e impede o mecanismo de bomba de
aspiração com o uso das costelas. Por

isso é comum que os movimentos
dos membros alterem a pressão dos

pulmões, auxiliando na bomba de
aspiração e possibilitando a

respiração.



Respiração das Aves

Respiração dos Mamíferos

Diafragma

Os sacos aéreos são estruturas responsáveis
pela entrada e saída de ar que têm a função
de reservatório. As aves, no geral, possuem 9

sacos aéreos conectados aos pulmões.

 Devido à rigidez do pulmão, ele é incapaz
de grande expansão, e é aqui que entram

os sacos aéreos.

A respiração dos mamíferos é
exclusivamente pulmonar e ela funciona
graças a um músculo fundamental para a

respiração, o diafragma.

Durante a inspiração...
O diafragma muscular se contrai, fazendo com
que os músculos intercostais (localizados entre

as costelas) também se contraiam. Esse
movimento permite o aumento da cavidade
torácica e a expansão do pulmão, que será

preenchido com o ar inalado.

Durante a expiração...
O relaxamento do diafragma e o movimento
dos músculos intercostais fazem com que as

costelas e o diafragma se retraiam, diminuindo
o volume do tórax e forçando a saída do ar para

fora dos pulmões.

sacos aéreos

As aves possuem dois pulmões pequenos e
rígidos conectados a uma traqueia



Cavidades

Laringe

Hematose

Respiratório

Pulmões

BronquíolosBrônquios Traqueia

FaringeAlvéolos

O sistema ⁴__________ é dividido em porção condutora e porção respiratória.
Primeiramente, as ³__________ nasais conduzem o ar pela ⁶_________, um tubo
tanto para passagem de ar quanto de alimento. Em seguida, o ar passa para a
⁸________, pela ²________ e para os ¹⁰________. Nesse momento, o ar chega aos
⁹________. Adentrando os pulmões, o ar chega aos ⁵__________ e, finalmente,
chega aos ¹_________, onde há a ⁷_________, a troca gasosa do sangue.

Botando em prática
Complete a o texto e a cruzadinha com as palavras a seguir:



Capítulo 3
Sistema Urinário



O sistema urinário é um conjunto
de órgãos que têm a função de
filtrar as impurezas do sangue e

eliminar os resíduos do
metabolismo através da urina.

Isso é necessário porque o nosso corpo
produz alguns resíduos que são tóxicos

para o organismo. Então, uma das
maneiras de eliminar esses resíduos é

através do sistema urinário!

O que é o sistema urinário?

Vamos conhecer os
órgãos que compõe o

sistema urinário!! 

Órgão responsável pela formação da urina e
filtração do sangue

O rim é o principal órgão do sistema
urinário. O nosso corpo é formado

por dois rins que possuem o
formato de um grão de feijão.

- Rins



A bexiga é uma bolsa que
funciona como reservatório

de urina.

- Bexiga

No sexo masculino, a uretra transporta tanto
a urina quanto o esperma, por isso que este

órgão está relacionado também com o
sistema reprodutor.

Os ureteres são tubos que unem os
rins à bexiga. O nosso corpo possui
2 ureteres ligados um em cada rim.

- Ureteres

A uretra é um tubo que liga
a bexiga ao meio exterior. É
através dela que a urina é

eliminada do corpo.

- Uretra

Órgãos responsáveis pela eliminação da urina

Você sabia que a uretra é diferente
entre o sexo masculino e feminino?

No sexo feminino a uretra serve
apenas para eliminação de

urina. A urina é eliminada do
corpo pela abertura da uretra,

que fica em um espaço próximo
da abertura da vagina.

uretra

vagina

uretra



Conhecendo a formação do sistema urinário!

cordão
nefrogênico

pronefro

metanefro
mesonefro

blastema
metanefrogênico

broto uretérico

Durante o
desenvolvimento

embrionário, algumas
células formam o

cordão nefrogênico.

Agora que você já sabe a função
e a formação, vamos entender o

funcionamento do sistema
urinário!

Cordão
nefrogênico

Metanefro

Mesonefro

Pronefro

A partir do cordão nefrogênico, dois
rins provisórios serão formados: o

pronefro e o mesonefro. No embrião
humano, o pronefro e o mesonefro

se degeneram, formando o
metanefro que é o nosso rim

definitivo!

No metanefro existem duas estruturas conhecidas como
broto uretérico e blastema metanefrogênico. O blastema

metanefrogênico se diferenciará no néfron, que é a unidade
funcional básica do rim. O broto uretérico formará os ureteres
e algumas estruturas do rim como a pelve, cálices maiores e

menores e tubos coletores.



Vamos ver melhor
como que isso

funciona!

Corpúsculo
renal

Corpúsculo
renal

Para entender o funcionamento do sistema urinário,
precisamos conhecer o néfron.

O néfron é a unidade funcional do rim. É
nele que ocorre a filtração do sangue e

formação da urina. No rim humano,
existem milhões de unidades funcionais!

Vamos conhecer algumas
estruturas do néfron!

Esse é o corpúsculo renal! Dentro dele está o
glomérulo, uma estrutura que funciona como um

filtro para o sangue. Quando o sangue chega no
glomérulo, uma parte desse sangue é filtrado.

O sangue filtrado pelo glomérulo irá para o tubo
contorcido proximal, passa pela alça de Henle e pelo tubo

contorcido distal, até chegar no ducto coletor, onde irá
para o tubo coletor em forma de urina.



Glomérulo Tubo contorcido
proximal Alça de Henle

Tubo contorcido
distalDucto coletorTubo coletor

E o sangue que não foi filtrado pelo
glomérulo? Vai para onde?

Tubo
contorcido

distal

Tubo
contorcido
proximal

Alça de
Henle

Ducto
coletor

Néfron

Glomérulo

Em resumo, o sangue filtrado pelo glomérulo faz esse
caminho:

Aqui o sangue filtrado já está
em forma de urina!

Aqui o sangue filtrado já está
em forma de urina!



Parte do sangue que chega no glomérulo
não é filtrada e irá para os vasos

sanguíneos (capilares).

Ureter Bexiga Uretra

Esses vasos sanguíneos percorrem o tubo contorcido
proximal, a alça de Henle e o tubo contorcido distal com o

objetivo de que o sangue não filtrado reabsorva nutrientes e
substâncias que foram filtrados pelo glomérulo.

Durante esse caminho, o sangue dos
capilares reabsorve os nutrientes,

secreta substâncias indesejadas e volta
para a corrente sanguínea.

Do tubo coletor, essa urina irá
para os órgãos responsáveis por

eliminá-la do organismo:

E o que acontece quando o sangue filtrado se
transforma em urina? 

O sistema urinário é incrível e
extremamente importante para
manter o bom funcionamento do

corpo! Agora vamos ver um pouco
sobre o tipo de rim dos vertebrados.

O sistema urinário é incrível e
extremamente importante para
manter o bom funcionamento do

corpo! Agora vamos ver um pouco
sobre o tipo de rim dos vertebrados.

vasos
sanguíneos



Você sabia que existem 3 tipos de rim?

Eles são conhecidos como Pronefro, Mesonefro e
Metanefro.  Basicamente a diferença entre eles é a
posição em que estão durante o desenvolvimento

embrionário.

Além disso, existem 3 principais tipos de excretas:
Amônia, Ácido úrico e Ureia

Durante o metabolismo do nitrogênio, a amônia,
uma substância altamente tóxica, pode ser

convertida em ácido úrico ou ureia, duas formas
menos tóxicas e mais seguras para eliminar o

excesso de nitrogênio.

AmôniaAmônia UreiaUreia

A amônia é uma substância processada no fígado. Por
ser altamente tóxica para o corpo humano, ela precisa

ser convertida em ureia que, por sua vez, é eliminada do
corpo através da urina.

Vamos conhecer o tipo de rim e o principal
tipo de excreta que cada grupo de

vertebrado possui?!



Sistema urinário dos peixes
Os peixes possuem o rim do tipo mesonefro, o tipo

de excreta é diferente entre os peixes
cartilaginosos e ósseos:

Peixes cartilaginosos
Os peixes cartilaginosos,

como os tubarões e arraias,
são exceções e excretam

ureia.

Peixes ósseos

Excreta amônia

Para eliminar a amônia do
corpo é necessária uma grande
quantidade de água. Por isso,

esse tipo de excreção é comum
para animais que vivem no

ambiente aquático.

Sistema urinário dos anfíbios

Girinos

Rim pronefro
Excreta amônia

Anfíbios adultos

Rim mesonefro
Excreta ureia

Em anfíbios adultos o tipo de rim e excreta é
diferente de quando eles ainda são girinos.

O girino possui um estilo de vida aquático,
dessa forma a estrutura do rim e a excreta são

diferentes do anfíbio adulto que possui um
estilo de vida terrestre.



Sistema urinário dos répteis e aves
Nos répteis, o tipo de rim encontrado é o metanefro e a

principal excreta é o ácido úrico.

Nos jacarés, tanto a amônia quanto o ácido úrico
são excretados.

Já as tartarugas excretam principalmente
amônia em habitats aquáticos, mas eliminam

ureia ou ácido úrico quando estão na terra.

Sistema urinário dos mamíferos

O ácido úrico é uma excreta que necessita de uma
menor quantidade de água. Por isso, esse tipo de

excreção é observado em muitos organismos
terrestres. Em aves, esse é o principal tipo de

excreta.

Nos mamíferos, como nós, os humanos, o tipo de
rim é o metanefro e a principal excreta é a ureia

Dessa forma, é possível eliminar o nitrogênio
do organismo sem que haja muita perda de

água!

Vamos colocar em prática o
que você aprendeu até aqui!
Vamos colocar em prática o

que você aprendeu até aqui!



Botando em prática
Responda às perguntas e preencha as cruzadinhas

com as respostas no caça palavras a seguir:

1 . Quais são os principais órgãos do sistema urinário e qual é a
sua unidade funcional? 

R: ______________ e ___________________.

2. Depois que a urina é produzida, por onde ela é conduzida e
onde ela fica armazenada?

 R: __________________ e ________________.

3. Por qual canal a urina é eliminada do organismo?
R:  _______________.

4. Qual processo é necessário para eliminar metabólitos
correntes no organismo? 

R:  ________________ do ______________.

5. Quais são os três metabólitos de excreta possíveis de se
encontrar em vertebrados?

R: _________ ________, _________e _________.
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